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460 corredores participam da 
Corrida Doutor Gordon 2022

Reforma 505 anos

A Rainha Elizabeth e a Igreja Presbiteriana
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Cristianismo e cidadania
ssunto mal resolvido na socie-
dade brasileira como um todo, 

a questão da cidadania não é colo-
cada de modo melhor entre os bra-
sileiros evangélicos, adeptos de um 
isolacionismo cultural que nada tem 
a ver com nossa herança reformada.

Distantes dela, adotamos um modo 
de vida ascético, apolítico e que nega 
o mundo, enquanto a orientação da 
Reforma foi no sentido de – indivi-
dualmente – participarmos da socie-
dade e influenciarmos a cultura, o 
que ocorreu para grande proveito das 
nações que abraçaram o movimento.

Crentes reformados praticam a 
cidadania. Sabe por quê?

Tudo começa na própria criação: 
“(...) enchei a terra e sujeitai-a; domi-
nai (...)” (Gn 1.28). Com esse man-
dato cultural fomos responsabiliza-
dos pelo mundo à nossa volta.

O domínio sobre a criação é uma 
expressão da imagem de Deus em 
nós. Ele é o Senhor e nós seus vice-
gerentes, mediadores entre o Criador 
e a criação. O mandato cultural, 
portanto, orienta as relações do ser 
humano com o seu meio.

Esse mandato nunca foi revogado 
e devemos cumpri-lo. Se não nos 
envolvermos em nossa cultura não 
poderemos contribuir para influen-
ciá-la com os princípios do reino de 
Deus na educação, no comércio, nas 
artes, na elaboração e na aplicação 
das leis, tudo para a glória de Deus.

Sob Deus, o indivíduo é livre e 

responsável. Essa compreensão nos 
conduz à doutrina do sacerdócio uni-
versal dos crentes. Cada crente, sob 
a autoridade da Escritura e como 
membro do corpo de Cristo, é um 
sacerdote (1Pe 2.9; Ap 1.6).

O sacerdócio universal dos cren-
tes tem sido empobrecido, restrito 
aos nossos cultos e à nossa devoção 
pessoal. Não estendemos aos nos-
sos relacionamentos a ideia de que 
somos sacerdotes uns dos outros e 
que o nosso chamamento e sacer-
dócio nos acompanham por toda 
parte (1Co 10.31). Mas eles fizeram 
enorme diferença na experiência dos 
povos alcançados pela Reforma, uma 
vez que tal doutrina foi a base da 
concepção democrática da igreja e da 
própria sociedade. A responsabilida-
de individual e o sacerdócio univer-
sal tornam cada um representante da 
autoridade divina, sob as Escrituras, 
na igreja ou na nação (desde reuni-
ões de condomínio, amigos do bair-
ro, pais e mestres, até o Congresso 
Nacional).

A submissão às autoridades é “por 
causa do Senhor” (1Pe 2.13). Isso 
não nos ensina conformismo, mas um 
engajamento responsável orientado 
pelo temor de Deus. Fomos chama-
dos por ele para ser brasileiros. Numa 
democracia, “Todo o poder emana do 
povo, que o exerce por meio de repre-
sentantes eleitos ou diretamente (...)” 
(Constituição, Art. 1º, § Único). Mas 
esse poder político não está menos 

sujeito a Deus do que o poder de um 
déspota, uma vez que “não há autori-
dade que não proceda de Deus” (Rm 
13.1). Tal constatação deveria impres-
sionar os governantes eleitos pelo 
povo – seus representantes, detentores 
de um poder delegado –, o povo e os 
cidadãos crentes muito mais.

É que “responsabilidade indivi-
dual e coletiva, religiosa e cívica, 
liberdade pessoal e política, flores-
cimento cultural, são produtos do 
convite dirigido a cada indivíduo 
pelo evangelho, e da vida nova que 
se lhe segue quando essa vocação é 
percebida e atendida” (André Biéler, 
A Força Oculta dos Protestantes, 
Cultura Cristã p.54). A democracia é 
mais nossa do que dos não-crentes. É 
claro que tudo isso pode ser endeu-
sado e distorcido, e tem sido. Filmes 
norte-americanos abertamente apre-
sentam a democracia como sua reli-
gião e a sede do Congresso Nacional 
como seu templo. Daí a necessidade 
de mantermos a consciência de que 
o Soberano é Deus, não o povo, e de 
que precisamos da orientação da sua 
Palavra para vivermos de modo que 
lhe agrada, como indivíduos e como 
nação.

Somos a consciência da nação para 
lembrá-la de que, quando as raí-
zes dos benefícios hoje desfruta-
dos forem esquecidas, haverá perda 
deles. Poderão permanecer as facha-
das, mas cairemos no fascismo pagão 
mais desumano e cruel.

A

TREchOs E fRAsEs

As tarefas que realizamos tornam-se gloriosas não 
principalmente por causa da glória nelas, mas 
por causa do propósito de Deus para nós. (Bryan 
Chapell em Grace at Work: Redeeming the Grind 
and the Glory of Your Job, p.125)

Deus pode fazer mais bem com nossa vida 
em seis dias do que nós podemos fazer em 
sete dias de trabalho ininterrupto. (Bryan 
Chapell em Grace at Work: Redeeming the 
Grind and the Glory of Your Job, p.200)
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hIsTóRIA

A rainha Elizabeth e a Igreja Presbiteriana

esde a morte da rainha 
Elizabeth II, no dia 

08.09.2022, aos 96 anos, 
após inéditos 70 anos de 
reinado, o mundo assistiu 
com interesse aos eventos 
relacionados com os seus 
funerais e a ascensão do 
novo rei, seu filho Charles 
III. O que muitos não per-
ceberam em tudo isso foi 
a profunda conexão que a 
falecida soberana teve com 
a Kirk, ou Igreja da Escócia, 
a igreja-mãe do presbiteria-
nismo mundial.

Embora Elizabeth fosse, 
como todos os monar-
cas ingleses, a “Suprema 
Governante” da Igreja 
Anglicana, ela nutria pro-
funda admiração pela Igreja 
da Escócia, conhecendo a 
sua história e consideran-
do-a também a sua igreja. 
Em 24.06.1953, apenas três 
semanas após sua coroação, 
Elizabeth compareceu pela 
primeira vez como rainha 
à antiga Catedral de St. 
Giles (Santo Egídio), em 
Edimburgo, para um culto 
de ação de graças. Duran-
te seu longo reinado, ela 
a cada ano enviava seu 
representante à Assembleia 
Geral da Igreja da Escócia, 

o Lorde Alto Comissário, 
geralmente um membro 
de sua própria família. Em 
duas ocasiões, ela compa-
receu em pessoa e falou à 
assembleia (1969 e 2002). 
Na segunda vez, declarou: 
“Penso especialmente em 
minha tataravó, a rainha 
Vitória, que era devotada 
à Kirk, inclusive por causa 
do seu cristianismo direto 
e prático. Essa caracterís-
tica da Igreja da Escócia 
também tem exercido uma 
influência especial sobre 
minha própria fé”. Quando 
estava na Escócia, a finada 
rainha, uma cristã convic-
ta, frequentava regularmen-
te, todos os domingos pela 
manhã, os cultos da Igreja 
Presbiteriana de Crathie.

De modo significativo, 
Charles III, dois dias após 
a morte da mãe, ao ser for-
malmente proclamado rei, 
em Londres, realizou como 
seu primeiro ato oficial o 
tradicional juramento sole-

ne de “manter e preservar o 
estabelecimento da verda-
deira religião protestante” 
na Escócia, “bem como o 
governo, culto, disciplina, 
direitos e privilégios da 
Igreja da Escócia”. No dia 
seguinte, 11 de setembro, o 
ataúde da rainha, que esta-
va em seu retiro de verão, 
o Castelo Balmoral, foi 
levado em cortejo por 260 
quilômetros até Edimbur-
go, sendo posteriormente 
exposto por 24 horas na 
Catedral de St. Giles, onde 
foi realizado um culto de 
ação de graças pela vida da 
soberana, com a presença 
da família real e de muitas 
outras personalidades des-
tacadas.

Esse templo, o mais 
importante da Igreja da 
Escócia, foi palco no século 
16 das pregações do gran-
de reformador John Knox, 
cujo corpo foi sepultado no 
pátio anexo. O culto memo-
rial foi dirigido pelo pas-
tor da igreja, Rev. Calum 
MacLeod, sendo portador 
da mensagem o moderador 
da Assembleia Geral, Rev. 
Dr. Iain Greenshields. Este 
observou que a fé cristã 
de Elizabeth era genuína, 
como ficava evidente nas 
admiráveis mensagens de 
Natal que ela proferia todos 
os anos. Nessas ocasiões, a 
rainha falava claramente de 
sua confiança em Deus e do 
exemplo e ensino de Jesus 
Cristo, a quem procurava 
seguir da melhor maneira 
que podia. O orador acres-

centou: “Ela tem estado pre-
sente entre nós como uma 
seguidora de Cristo e mem-
bro da sua igreja. Por isso, e 
muito mais, damos graças a 
Deus, juntos, neste dia”.

Ironicamente, o nome do 
novo rei lembra eventos 
históricos pouco agradáveis 
para os reformados. Carlos 
I (1625-1649), forte adepto 
do episcopalismo e inimi-
go declarado dos puritanos, 
tentou impor o governo e a 
liturgia da Igreja Anglicana 
sobre os escoceses. Chegou 
a ordenar a produção de 
um Livro de Orações para 
a Igreja da Escócia. No dia 
23.07.1637, quando o deão 
de Edimburgo, James Han-
nay, dirigia o culto segundo 
a nova liturgia na Catedral 
de St. Giles, uma humil-
de vendedora ambulante, 
Janet (Jenny) Geddes ficou 
tão indignada que lançou 
um banquinho em direção 
ao oficiante, bradando: “O 
diabo produza uma cóli-

ca no seu estômago, falso 
ladrão. Como ousa rezar 
missa no meu ouvido?”. 
Os distúrbios dos meses 
seguintes levaram à assina-
tura do célebre Pacto Nacio-
nal em fevereiro de 1638. 

Nos anos subsequentes, 
esses acontecimentos tam-
bém tiveram importantes 
desdobramentos na Ingla-
terra. A guerra dos esco-
ceses contra o rei Carlos I, 
no intuito de proteger a sua 
igreja, levou à convocação 
do Parlamento Inglês, cuja 
maioria puritana convocou 
a Assembleia de Westmins-
ter (1643), realizada na 
célebre abadia desse nome.

No dia 19.09.2022, esse 
local histórico foi palco das 
últimas despedidas da rai-
nha Elizabeth II, com a ceri-
mônia fúnebre oficial assis-
tida por autoridades de todo 
o mundo. Ao entrar e sair do 
majestoso santuário, o cor-
tejo passou a poucos metros 
da Câmara de Jerusalém, 
a sala na qual ocorreram 
as principais deliberações 
da assembleia dos purita-
nos. Apesar da importância 
da soberana falecida, como 
líder e inspiradora de várias 
nações, os documentos con-
fessionais elaborados pela 
augusta assembleia nos 
lembram de que o verda-
deiro governante e cabeça, 
da igreja e do mundo, é o 
Rei dos reis e Senhor dos 
senhores.

O Rev. Alderi Souza de Matos é o 
historiador da IPB

Alderi Souza de Matos

D
Quando estava na 
Escócia, a fina-
da rainha, uma 
cristã convicta, 
frequentava regu-
larmente, todos 
os domingos pela 
manhã, os cultos 
da Igreja Presbite-
riana de Crathie

Embora Elizabeth 
fosse, como to-
dos os monarcas 
ingleses, a “Supre-
ma Governante” 
da Igreja Angli-
cana, ela nutria 
profunda admira-
ção pela Igreja da 
Escócia
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autoridade e iner-
rância bíblica não 

eram assunto de debate 
entre os principais refor-
madores, já que eles criam 
como os diversos Pais da 
Igreja haviam escrito, e 
também, esse era ponto 
pacífico na cristandade. 

Evans resume: “Era 
tido por certo, por todos 
os estudiosos da Escritu-
ra na Idade Média, que o 
texto da Bíblia era literal 
e diretamente inspirado. A 
imagem de um evangelista 
se sentando para escrever 
com o Espírito Santo na 
forma de uma pomba com 
o bico em sua orelha é 
um lugar-comum icono-
gráfico” (G.R. Evans, The 
Middle Ages to the Refor-
mation: In: John Roger-
son, org., The Oxford illus-
trated history of the Bible, 
Oxford: Oxford Universi-
ty Press, 2001, p. 188).  

O que por certo foi enfa-
tizado pela Reforma foi a 
suficiência das Escrituras. 

Lutero afirmou estar 
convencido de que 
nenhum dos autores dos 
livros canônicos errou, e 
os não canônicos deveriam 
ser avaliados pela capa-
cidade de convencer “por 

meio da autoridade dos 
livros canônicos ou por 
uma razão clara” (Marti-
nho Lutero, WA, 2.618. 
Apud  J. W. Montgomery, 
Lessons from Luther on 
the Inerrancy of Holy 
Writ: In: J.W. Montgo-
mery, org., God’s Inerrant 
Word: An International 
Symposium on the Trus-
tworthiness of Scripture,  
Minneapolis: Bethany 
Fellowship, © 1974, 2015, 
p. 86). Anos mais tarde, 
diria que foi “armado com 
esse conhecimento que 
confundi e silenciei todos 
meus adversários” (Mar-
tinho Lutero, Conversas 
à Mesa. Brasília, DF: 
Monergismo, 2017, # 5, 
p. 15).

Isso explica o Sola 
Scriptura, tendo a Bíblia 
como a única autorida-
de infalível para dirigir a 
igreja em todas as áreas 
e em todos os tempos. 
Enquanto os demais docu-
mentos da cristandade têm 
um valor relativo, somente 
a Palavra é absoluta para a 
igreja.

O Sola Scriptura foi 

considerado pelos refor-
madores como o princípio 
formal que dá substância 
a tudo o mais. Portanto, a 
tradição nunca foi rejeita-
da pelo simples fato de ser 
tradição. Na própria Escri-
tura encontramos ênfase 
e crítica à tradição (2Ts 
2.15). A questão básica é: 
a que tradição estamos 
nos referindo?

Sproul (1939-2017) 
pontua bem a posição da 
Reforma: “Lutero e os 
reformadores não queriam 
dizer por Sola Scriptura 
que a Bíblia é a única 
autoridade da igreja. Pelo 
contrário, queriam dizer 
que a Bíblia é a única 
autoridade infalível den-
tro da Igreja” (RC Sproul, 
Sola Scriptura: Crucial ao 
Evangelicalismo: In: J.M. 
Boice, org. O Alicerce da 
Autoridade Bíblica, São 
Paulo: Vida Nova, 1982, 
p. 122).

De fato, a compreensão 
equivocada do Sola Scrip-
tura como uma declara-
ção de que não precisa-
mos estudar, além das 
Escrituras,  a tradição e 
as diversas contribuições 
históricas e teológicas sur-
gidas na História, seria 
uma negação eloquente 
do princípio da Reforma. 
Certamente, quem alega 
com júbilo só conhecer 
as Escrituras, ignora o 
espírito da Reforma e, na 
realidade, não conhece as 
Escrituras nem entendeu o 
seu propósito.

A Reforma revoltou-se 
quanto à suposta auto-
ridade da tradição inde-
pendente da Escritura e 
pretensamente nivelada 
com ela. Por outro lado, a 
Reforma não criou a par-
tir de um vácuo, antes, 
valeu-se da tradição, das 
contribuições de diversos 
servos de Deus ao longo 
da História.

Os Reformadores – 
valendo-me da figura em 
forma de epigrama atribu-
ída por João de Salisbury 
(c. 1110-1180) a Bernardo 
de Chartres (1070-1130) – 
equivalem a um anão sobre 
os ombros de gigantes, se 
valendo das contribuições 
de seus predecessores, a 
fim de poder enxergar um 
pouco além deles e, obvia-
mente, com um referencial 
que, por vezes, diferia ou 
ia além da suficiência das 
Escrituras.

A Reforma, por sua pró-
pria ênfase na autoridade, 
suficiência e eficácia das 
Escrituras, gerou gran-
des exegetas e, como não 
poderia deixar de ser, esti-
mulou a exegese bíblica 
com vistas à melhor com-
preensão do texto. Seu 
intuito era compreender o 
objetivo não simplesmente 
do autor humano, mas, do 
autor divino no registro e 
preservação do texto para 
a igreja. Aqui temos, sem 
dúvida, aspectos de conti-
nuidade e descontinuidade 
na exegese bíblica.

A convicção da autori-
dade suficiente das Escri-
turas que se materializava 
em suas traduções para as 
diversas línguas, a pre-
gação e em seus estudos 
cada vez mais aprofunda-
dos, trouxe frutos magnífi-
cos para a igreja e a socie-
dade em geral. O resultado 
de sua exegese está diluí-
do de modo profícuo nos 
comentários, compêndios, 
cartas, sermões e trata-
dos dos mais diversos dos 
Reformadores das primei-
ras gerações.

Essa herança nos acom-
panha e nos intima a rea-
firmar o Sola Scriptura 
como critério absoluto 
de avaliação de toda a 
realidade.

TEOLOgIA E VIDA

A Reforma e o Sola Scriptura

O Rev. Hermisten Maia Pereira da 
Costa é pastor-auxiliar da 1ª IP São 
Bernardo do Campo, São Paulo, SP, 
ensina teologia no JMC, é membro 

do CECEP e do Conselho Editorial do 
Brasil Presbiteriano.

Hermisten Costa

A

O que por certo 
foi enfatizado 
pela Reforma 
foi a suficiência 
das Escrituras.

O Sola 
Scriptura foi 
considerado 
pelos 
reformadores 
como o 
princípio 
formal que dá 
substância a 
tudo o mais.
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TREchOs E fRAsEs

Se a fidelidade a Deus não for nossa medida de 
sucesso, então as expectativas do mundo se tornarão 
nosso padrão. (Bryan Chapell em Grace at Work: 
Redeeming the Grind and the Glory of Your Job, p.102)

Visto que o Senhor é responsável por nosso sustento e pelo 
bem-estar de nossa família, não temos tarefa mais importante 
do que unir nossos corações a ele. (Bryan Chapell em Grace at 
Work: Redeeming the Grind and the Glory of Your Job, p.194)

gOTAs DE EsPERANÇA

azer escolhas não é 
uma escolha. É impe-

rioso fazermos escolhas. É 
impossível passar pela vida 
sem tomarmos decisões. 
Até os indecisos decidem. 
Eles decidem não decidir. 
Há escolhas sábias e esco-
lhas insensatas, mas nunca 
escolhas sem consequên-
cias. Quais escolhas deve-
mos fazer?

1. Em primeiro lugar, 
devemos escolher a vida e 
não a morte

Deus sempre coloca dian-
te de nós a vida e a morte 
e nos exorta a escolher a 
vida. O bem e o mal estão 
no cardápio de nossas esco-
lhas. Escolher a vida é optar 
pelo caminho que conduz à 
salvação. Escolher a morte 
é virar as costas para Deus 

e rumar célere para a per-
dição eterna. Deus não tem 
prazer na morte do perver-
so, mas em que ele se con-
verta e viva. O caminho 
da salvação é estreito, mas 
conduz à vida; o caminho 
da perdição é largo, mas 
seu fim é a morte eterna. A 
porta da salvação é estreita, 
mas é a única que conduz 
à salvação, à provisão e 
à liberdade. Essa porta é 
Jesus. A porta da conde-
nação é larga e são muitos 
os que entram por ela, mas 
o fim de todos esses é a 
perdição eterna. Não hesite. 
Faça, agora mesmo, opção 
pela vida!

2. Em segundo lugar, 
devemos escolher a liber-
dade e não a escravidão

A liberdade é um bem 
maior e melhor do que a 
própria vida. Porém, não 
raro, a escravidão vem dis-
farçada, fazendo ruidosa 
propaganda de liberdade. 
Aqueles que defendem o 
aborto, dizem que a mulher 
é livre para arrancar de 
seu ventre o bebê que está 

sendo gerado, como se 
fosse uma verruga pestilen-
ta, mas escondem os hor-
rores da culpa pelo crime 
de sangue de assassinar 
um inocente indefeso no 

mais sagrado santuário da 
vida. Aqueles que defen-
dem a liberação das dro-
gas o fazem em nome da 
liberdade, mas escondem 
o horror enfrentado pela 
família ao conviver com o 
cárcere emocional de ter 
um dependente químico em 

casa. Aqueles que defen-
dem a ideologia de gênero, 
drapejam suas bandeiras 
em nome da liberdade de 
escolha, mas não mostram 
o medonho conflito físico, 
moral e espiritual vivencia-
dos por aqueles que muda-
ram o seu modo natural de 
viver. A sociedade rendida 
à ditadura do relativismo 
aplaude a destruição dos 
valores morais que susten-
taram as nações como se 
esse desbarrancamento da 
virtude fosse um progres-
so, porém, labora contra si 
mesma, pois nesse caminho 
de libertinagem só se colhe 
frustração a decadência.

3. Em terceiro lugar, 
devemos escolher os valo-
res absolutos e não o relati-
vismo moral

Os fundamentos da nossa 
sociedade estão sendo ata-
cados. Os marcos estão 
sendo removidos. Os valo-
res morais estão sendo 
colocados de cabeça para 
baixo. A sociedade rendi-
da à ética flácida e situa-
cional não apenas tolera o 

erro, mas inverte os valo-
res. Transformam o mal em 
bem, as trevas em luz e o 
doce em amargo. A ética 
judaico-cristã tem sido ata-
cada com rigor desmesu-
rado nos parlamentos, nas 
cortes, na grande mídia, na 
literatura, nas escolas e nas 
ruas, mundo a fora. Fazem 
troça da virtude e aplau-
dem os vícios. Promovem 
a degradação moral e zom-
bam da castidade. Atacam 
o casamento e defendem 
o sexo sem compromisso. 
Escarnecem da família e 
promovem a ideologia de 
gênero. Sacodem o jugo 
suave de Cristo e colocam 
o pescoço debaixo da canga 
pesada do secularismo ateu. 

 Hoje precisamos fazer 
nossas escolhas. Que sua 
escolha seja por Deus, pela 
vida, pela liberdade, pela 
família! Se escolhermos 
bem, viveremos bem, agora 
e por toda a eternidade!

Hernandes Dias Lopes

O Rev. Hernandes Dias Lopes 
é o Diretor Executivo de Luz para 
o Caminho e colunista do Brasil 

Presbiteriano.

A vida é feita de escolhas

F

“Vê que proponho, hoje, a vida e o bem, a morte e o mal (...). Escolhe, pois, a vida, para que vivas, tu e 
a tua descendência” (Dt 30.15,19)

Que sua escolha 
seja por Deus, 
pela vida, pela 
liberdade, pela 
família! Se es-
colhermos bem, 
viveremos bem, 
agora e por toda 
a eternidade!
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REfORmA 505 ANOs

Martinho Lutero em grafite, cortesia de 
Marcos Rodrigues

A Reforma e sua influência na sociedade
A Reforma foi um movimento religioso com diversas implicações para o mundo. Sua propagação 

disseminou novas ideias, redesenhou o mapa político e religioso europeu e alterou o destino de nações

o alcançar mais um 
31 de outubro é opor-

tuno recordar alguns des-
dobramentos desse movi-
mento a fim de ver como 
Deus agiu em benefício 
do seu povo. Os efeitos da 
Reforma impactaram não 
somente os fiéis, mas toda 
a sociedade, uma vez que 
inexistia a separação das 
esferas religiosa e secular. 

O protestantismo. Lutero 
não foi o primeiro a fazer 
críticas públicas às distor-
ções do cristianismo medie-
val, mas foi o responsável 
pela primeira grande fissura 
no catolicismo no ociden-
te. Após a publicação das 
95 teses, consolidou-se a 
dissidência conhecida como 
protestantismo. Hoje, prefe-
re-se falar em protestantis-
mos, haja vista as variadas 
expressões de piedade cris-
tã que se desvencilharam da 
Igreja Católica. No trans-
curso do tempo e como con-
sequência da Reforma, viu-
se uma Alemanha católica 
e outra protestante, assim 
como demais regiões que 
se diferenciaram pelo credo 
adotado. Ao final da Guerra 
dos Trinta Anos (1648), o 
mapa religioso da Europa 
nunca mais foi o mesmo. 
O protestantismo era uma 
realidade. 

A tradução da Bíblia. Se 

missas, casamentos e bati-
zados na Igreja Católica só 
passaram a ser realizados 
em língua vernácula após 
1965, já nos séculos 16 e 17 
os protestantes cultuavam a 
Deus no seu próprio idio-
ma. Por isso, popularizaram 
as Escrituras. Lutero com-
pletou a tradução alemã em 
1534. Na década de 1520, 
Tyndale traduziu o penta-
teuco, o livro de Jonas e 
o Novo Testamento para o 
inglês. Em 1535, Olivétan 
publicou a tradução fran-
cesa; depois apareceram as 
traduções espanhola (1569), 
italiana (1603), King James 
(1611), holandesa (1637) e 
portuguesa (1681). 

Redirecionamento doutri-
nal. As verdades subjacen-
tes aos princípios de Sola 
Scriptura, Sola Fide e Sola 
Gracia foram ressaltadas, e 
doutrinas como a do sacer-
dócio universal dos crentes 
deram às igrejas protestan-
tes o dinamismo que faltou 
ao cristianismo medieval. 
Como evidência do esforço 

empreendido para a edifica-
ção dos crentes, o período 
da Reforma testemunhou 
a elaboração de muitos 
documentos confessionais, 
tais como os Catecismos 
de Lutero (1529), a Confis-
são de Augsburgo (1530), 
Primeira Confissão Helvé-
tica (1536), Catecismo de 
Genebra (1542), Confissão 
Valdense (1544), Confissão 
Gaulesa (1559), Confissão 
Escocesa (1560), Confissão 
Belga (1561), Catecismo de 
Heidelberg (1563), Trinta e 
Nove Artigos de Religião 
(1563), Segunda Confissão 
Helvética (1566), Cânones 
de Dort (1619) e Confis-
são de Fé e Catecismos de 
Westminster (1646-1649).

Impulso educacional. 
Em todos os lugares onde 
os ideais da Reforma pre-
valeceram foram abertos 
educandários. O caso ger-
mânico é bem ilustrativo. 
Ali se destacou Philipp 
Melanchthon, que exerceu 
a docência na Universi-
dade de Wittenberg e foi 

agraciado com o título de 
“mestre da Alemanha”. 
Ele fundou quatro univer-
sidades, reestruturou oito 
e pelo menos 56 cidades 
buscaram a sua colabora-
ção para reformar o sistema 
de ensino. Um exemplo do 
impacto da visão pedagógi-
ca de Melanchthon é o que 
ocorreu no principado de 
Württenberg. Em 1524, ano 
em que o protestantismo foi 
adotado, havia três escolas. 
Em 1559, eram 80 e, em 
1600, o número tinha subi-
do para quase 400. No ras-
tro desse impulso, a publi-
cação de livros nas regiões 
protestantes foi considera-
velmente alta.

Individualidade. Outra 
implicação da Reforma 
foi o desenvolvimento do 
senso de responsabilida-
de pessoal. A doutrina do 
sacerdócio universal dos 
crentes, que eliminou a 
dependência que os fieis 
tinham do clero, é a base 
desse ethos protestante. Por 
meio de Cristo, as pessoas 
podem relacionar-se com 
Deus sem a mediação da 
igreja e têm liberdade para 
buscar e descobrir a verda-
de. “O homem é seu próprio 
papa” (Frédéric Hoffet). 

Valorização das vocações 
não religiosas. Na esteira 
da individualidade aguçada 
pelo sacerdócio universal, 
todas as formas de trabalho 

passaram a ser vistas como 
dignas diante de Deus. 
Antes da Reforma, as voca-
ções sagradas eram apre-
ciadas em detrimento das 
seculares. Com o advento 
do protestantismo, o expe-
diente de governadores, 
soldados, artistas, donas de 
casa, fazendeiros, comer-
ciantes e artesãos deixou 
de ser visto como inferior 
aos dos pastores e teólogos. 
Desenvolveu-se, inclusi-
ve, uma ética de trabalho 
protestante, marcada pela 
honestidade e diligência.

A Reforma foi uma pode-
rosa manifestação da provi-
dência divina. Depois dela 
o mundo nunca mais foi 
o mesmo. A Deus seja a 
glória. 

O Rev. Marcone Bezerra Carvalho 
é Ministro da Iglesia Presbiteriana de 

Chile (IPCh) e Professor de história 
eclesiástica na FITRef

Marcone Bezerra Carvalho

A
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EVANgELIzAÇãO, EsPORTE E A sAúDE

460 corredores de Goiás participam da Corrida Doutor Gordon
Quarta edição do evento teve o objetivo de evangelizar, promover o esporte e a saúde

Hospital Presbite-
riano Doutor Gordon 

(HPDG) de Rio Verde, 
GO, encerrou as come-
morações dos 85 anos de 
existência com tradicional 
corrida no último dia 25 
de setembro. Mais de 460 
corredores do estado de 
Goiás participaram dos 
percursos de 42, 15 e 5 
quilômetros. A largada do 
trajeto mais longo foi às 
5h30 da manhã. 

Os atletas contaram 
com serviços de fisiotera-
pia, incluindo massagens, 
alongamento e aqueci-
mento. A expectativa foi 
grande entre os corredo-
res. A administradora Fer-
nanda Philocreon participa 
todos os anos. “Eu estava 
me preparando há vários 
meses para corrida e estar 
aqui hoje é bom demais”, 
comemora.

Quem correu os 15 e 5 
km saiu às 6h30 da manhã. 
O percurso foi marcado 
por subidas e decidas do 
município goiano.

A partir deste ano, a 
Corrida Doutor Gordon 
passou a ser homologa-
da pela Federação Goia-
na de Atletismo (FGAT), 
ou seja, a competição se 
torna oficial em Goiás, 
com entrada no calendário 
estadual e nacional e pon-
tuação dos maratonistas. 

O diretor de marketing 
do HPDG, Victor Palaz-
zo, explica que a corrida 
seguiu uma série de requi-
sitos de segurança. “Nossa 
corrida está dentro das nor-
mas e a estamos elevando 
para patamares mais altos. 
Além dessas novidades, 
o nosso podium este ano 
contou com premiações 
dos três primeiros coloca-
dos nas modalidades femi-
nina e masculina dos três 
percursos”, enfatiza. 

A Corrida Doutor Gor-
don tem também caráter 
evangelístico. Além da 
Palavra, o evento promove 
o esporte e a saúde como 
aliadas. O superintenden-
te do HPDG, presbítero e 
médico Mário Brasileiro, 
lembra que o evento já é 
tradição na cidade. “É o 
resgate da ideia simples 
de que para preservar a 
saúde, você precisa praticar 
exercício físico. Seguindo 
essa linha, lançamos essa 
corrida para nos conectar 
à comunidade e tem sido 

cada vez mais um sucesso”, 
esclarece.  

Estreante, o Francis-
co Pereira foi o primeiro 
colocado nos 5 quilômetros 
masculino. Ele completou 
o percurso em 16 minutos 
e 47 segundos. Já no femi-

nino, a vencedora foi Cleu-
zinea Dias, com 25 minutos 
de corrida. A Eliana San-
tana fez os 15 quilômetros 
em 1 hora e 15 minutos. Já 
o Kelvyn Mendes cruzou 
a linha de chegada aos 55 
minutos de prova. 

Os 42 quilômetros 
foram uma verdadeira 
prova de resistência: 3 
horas e 5 minutos foi o 
tempo do Nelício Souza. 
A Ana Paula Sampaio foi 
a primeira colocada nesse 
percurso. Emocionada, 
ela agradeceu a Deus e a 
família pela dedicação. “É 
uma mistura de sentimen-
tos muito grande, por isso 
agradeço a ele a força que 
me deu – porque achei 
que seria impossível – e o 
incentivo da minha família 
e amigas”, reconhece. 

O lucro arrecadado com 
a Corrida Doutor Gordon 
2022 será revertido para 
reformas do atendimento 
público do Sistema Único 
de Saúde (SUS) no com-
plexo hospitalar e tam-
bém na casa June Woodal, 
que acolhe missionários e 
pastores da IPB, APMT e 
JMN que são atendidos no 
HPDG.

Matheus Santos é estudante de 
Jornalismo e colaborador do Brasil 

Presbiteriano

Matheus Santos

O
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AÇãO sOcIAL

7 de setembro marca o retorno das festividades do INPAR no Rio
Dez mil presbiterianos cariocas se uniram em prol da solidariedade

feriado da Inde-
pendência do Brasil 

é sempre tradição e lazer 
para os presbiterianos cario-
cas. Após 2 anos de espe-
ra, por conta da pandemia, 
o Instituto Presbiteriano 
Álvaro Reis de Assistência 
à Criança e ao Adolescente 
(INPAR), na zona oeste do 
Rio de Janeiro (RJ), ficou 
lotado no retorno da festa 
que comemorou os 112 anos 
de existência. O INPAR é 
mantido por um grupo de 
igrejas, pelos aluguéis de 
várias lojas compradas há 
mais de 40 anos fruto de 
uma grande doação, por 
associados mantenedores 
e por empresas parceiras. 
Mantém a creche através de 
convênio com a Prefeitura 
do Rio de Janeiro.

De acordo com a organi-
zação, pelo menos 60 igre-
jas presbiterianas de todo o 
estado do Rio se dedicaram 
à festa que teve o objetivo de 
arrecadar fundos para o pro-
jeto. A diversão foi garan-
tida para a criançada, com 
infláveis, pula-pulas, barra-
ca de pesca com brindes 
e até futebol de sabão. No 
campo, o tradicional torneio 
reuniu 16 times com torci-
da. Do outro lado do evento, 
a recreadora Letícia Vitória 
ficou pintando os pequenos. 
“É muito legal fazer isso. As 
crianças pedem cada dese-

nho e eu uso a criativida-
de, nesse dia tão feliz pra 
gente”, comemora. 

A festa começou às 10h00 
e foi até o final da tarde. 
Muitas famílias aprovei-
taram a sombra, no estilo 
de piquenique, consumin-
do os pratos e assistindo 
as apresentações do palco, 
com bandas de várias igre-
jas e dos alunos assistidos 
pelo INPAR. O evento con-
tou com uma infinidade de 
doces e salgados nas mais 
de 40 barracas. Na barraca 
da IP de Senador Camará, a 
publicitária Cristiane Bote-

lho preparou os yaksobas. 
“Faço isso aqui na festa do 
INPAR desde que era crian-
ça. É um privilégio muito 
grande servir neste evento 
e fazer isso de coração com 
doações, não tem preço”, 
conta. 

Já o churrascão ficou 
com a União Presbiteriana 
de Homens (UPH), que é 
responsável por essa parte 
há mais de 30 anos. Todas 
as carnes também foram 
doadas para serem vendidas 
aos mais de 10 mil partici-
pantes que passaram pelo 
INPAR. A edição deste ano 

superou as expectativas da 
organização, com recorde 
de público. 

Para o diretor-presidente 
do INPAR, Presb. Jackson 
Carvalho Guedes da IP da 
Gávea, voltar a realizar o 
tradicional evento foi gran-
dioso. “As igrejas compa-
receram e se dedicaram ao 
trabalho, as famílias parti-
ciparam da nossa gincana 
bíblica, crianças, adolescen-
tes, jovens, adultos e ido-
sos responderam ao nosso 
chamado. E a ideia é essa, 
consideramos esse o maior 
encontro da família presbi-
teriana no Rio de Janeiro”, 
agradece. A IP Bancários de 
Governador Valadares (RJ), 
foi a vencedora por ter aju-
dado na organização e ter 
feito um mutirão, por isso, 
ela ganhou um teclado.

O Rev. Álvaro Reis 
(1864–1925) foi notável 
líder presbiteriano, pole-
mista, escritor, orador e 
pastor da IP do Rio. Foi 
uma grande personalidade 
não só no meio protestante, 
mas na sociedade brasileira. 
Ele fundou o INPAR em 
1910 para acolher crianças 

órfãs da época por conta da 
epidemia da febre amarela. 
Hoje, o centro assistencial 
atende gratuitamente, mais 
de 500 crianças e adoles-
centes em situação de risco 
social da comunidade Cida-
de de Deus, no Rio de Janei-
ro com atividades socioe-
ducativas, esporte, música, 
arte e cultura, informática, 
fotografia, evangelização e 
muito mais. 

O INPAR recebe doações. 
Caso você ou sua igreja 
queira colaborar ou ser par-
ceira no envio de recursos, 
entre em contato pelo tele-
fone (21) 98238 2929 ou 
acesse inpar.org.br.

Matheus Santos é estudante de 
Jornalismo e colaborador do Brasil 

Presbiteriano

Matheus Santos

O
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fé E EsPORTEs

TREchOs E fRAsEs

“Uma cosmovisão é uma estrutura bem 
fundamentada de crenças e convicções que nos 
ajudam a ter a visão do todo, dando-nos uma 
perspectiva verdadeira e unificada do sentido da 
existência humana. Como alternativa, podemos dizer 
que nossa cosmovisão é a história que contamos para 
responder perguntas como estas: por que as coisas 

existem? Como podemos saber ao certo? Como 
chegamos até aqui, e aliás, por que estamos aqui? 
Por que as coisas têm dado tão errado? Há alguma 
esperança de que sejam consertadas? O que devo 
fazer da minha vida? E onde tudo isso vai terminar?”

Philip Ryken, Cosmovisão Cristã, Cultura Cristã

Corrida/Caminhada Missionária em Guarapuava, PR, e região
O evento envolveu moradores e passa a fazer parte do calendário da prefeitura da cidade

o dia 3 de setembro, 
aconteceu a 1ª Cor-

rida/Caminhada Missioná-
ria de Guarapuava, PR. O 
evento foi organizado pela 
Federação de SAFs do Pres-
bitério Iguaçu e contou com 
a participação e o envol-
vimento de várias igrejas 
do Presbitério, o patrocínio 
de comerciantes da cidade, 
além do apoio da Prefeitura, 
da Secretaria do Esportes e 
da Polícia Municipal. 

A programação partiu 
de uma conversa informal 
com o Rev. Cornélio Cas-
tro, missionário da Agência 
Presbiteriana de Missões 
Transculturais (APMT), 
que compartilhou a ideia 
de fazer uma programação 
diferente, voltada para as 
Missões, e a conscientiza-
ção da necessidade de teste-
munhar de Jesus na cidade 
e levar essa mensagem a 
pessoas em outras culturas. 

E assim, após algumas 

reuniões e troca de expe-
riências, criamos o projeto 
Missão Águia com o lema: 
“(...) os que esperam no 
Senhor renovam as suas 
forças, sobem com asas 
como águias, correm e não 
se cansam, caminham e não 
se fatigam” (Is 40.3). 

Para executar com exce-
lência as exigências do pro-
jeto, os voluntários foram 
divididos em grupos de 
trabalho: Simone Stoeberl, 
responsável pelo marketing, 
criou as logomarcas neces-
sárias; Cristiano Fischer 

elaborou o site de inscrição; 
a logística teve a coordena-
ção de Terezinha Gonçalves 
dos Santos; já Lorena do 
Amaral cuidou da organiza-
ção dos kits; enquanto Neri 
Gonçalves do Nascimen-
to cuidou das planilhas e 
Neuzi Gonçalves do Nasci-
mento Rogenski auxiliou no 
grupo com tarefas diversas, 
sob o comando da Magaly 
Emerick.

Cada participante da corri-
da recebeu um kit com uma 
camiseta, uma Bíblia, um 
copo, um chip com a identi-

ficação da inscrição e habi-
litação para a competição na 
categoria correspondente.

Estava tudo pronto. Che-
gou o dia esperado… Mas 
o dia amanheceu chuvoso. 
O tempo não nos compete 
controlar, mas clamamos ao 
Criador dos Céus e da Terra, 
a aquele que fez as nuvens, 
a chuva e o Sol, e para nossa 
alegria e para sua glória, na 
parte da tarde a chuva parou 
e a programação aconteceu 
com entusiasmo e disposi-
ção todos os participantes e 
da organização. 

Antes da largada, houve 
um momento devocional 
dirigido pelo Rev. Cornélio 
Castro que, muito emocio-
nado de ver a concretização 
de um sonho, citou 1Corín-
tios 9.24 e refletiu sobre 
a importância de viver a 
vida como uma maratona e 
segundo a Palavra de Deus. 

Foi dada a largada com 
um grupo de mulheres 
ciclistas da BiksStore, con-
vidadas para abrir o evento. 

Logo seguidas pelos par-
ticipantes PCD – Pessoas 
com Deficiência, do pelotão 
de corredores e, por fim, 
o pelotão dos caminhantes 
que completaram o circuito 
de 5400 metros no Bairro 
Cidade dos Lagos. As crian-
ças também participaram 
em diferentes categorias por 
idade. 

O Secretário de Espor-
tes, Milton Roseira esteve 
presente e participou das 
premiações aos ganhado-
res. O evento ganhou des-
taque nos diferentes meios 
de comunicação da cidade 
e esperamos que entre para 
o calendário dos eventos da 
Prefeitura de Guarapuava.

Louvamos a Deus pelo 
envolvimento de todos os 
que trabalharam, apoiaram 
e participaram. Nossa arre-
cadação permitiu uma con-
tribuição de R$10.000,00 
para a APMT.

Magaly Emerick é Secretária de 
Missões da Federação de SAFs do 

Presbitério do Iguaçu

Magaly Emerick

N
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m parceria com a Agên-
cia Nacional de Esco-

las Presbiterianas (ANEP), 
o Conselho de Educação 
Cristã e Publicações da IPB 
(CECEP) realizou entre os 
dias 9 a 11 de setembro 
no Mackenzie Higienópolis, 
em São Paulo, o 6º Congres-
so Cultura Cristã da IPB.

O tema do evento, Deus 
nas Histórias da Bíblia, 
resulta da preocupação da 
Cultura Cristã em ensinar 
nosso povo a ler correta-
mente as Escrituras como 
revelação de Deus. Livros 
e material de Escola Domi-
nical têm sido publicados 

com essa temática e seguin-
do essa orientação. Nosso 
Senhor é desse modo 
glorificado.

O preletor convidado e 
anunciado foi o Dr. Philip 
Ryken, diretor do Wheaton 
College localizado na área 
de Chicago, nos EUA. Sur-
preendido por enfermidade 
no último instante, cancelou 
a viagem e foi substituído 
por pastores da IPB com 
resultado excelente: Revs. 
Mauro Meister, Misael Nas-
cimento, Daniel Santos e 
Heber Jr. Na abertura, o 
Rev. Robinson Grangei-
ro Monteiro, Chanceler do 

Mackenzie, substituiu com 
inspiradora palestra o Rev. 
Roberto Brasileiro, ausente 
por razões de família.

Os organizadores ofere-
ceram também 22 oficinas 
e seminários sobre temas 
diversos. Ocorreu o lança-
mento e sorteio de diversos 
livros que enriqueceram os 
participantes.

Foi lançado o 7º Congres-
so Cultura Cristã da IPB 
para 7 a 9 setembro de 2023, 
com os preletores Rober-
to Brasileiro, Joel Beeke e 
Augustus Nicodemus Lopes 
(https://editoraculturacris-
ta.com.br/).

Deus nas Histórias Da BíBlia

O 6º Congresso Cultura Cristã da IPB em fotos

Lançamentos no 6o Congresso e em seguida

E

Momentos de meditação e edificação

Os livros da Cultura Cristã formam o mais rico acervo de literatura Reformada do país e 
foram oferecidos com bom desconto

A Profa Márcia Barbutti Barreto apresenta o currículo infantil Cultura 
Cristã

Guilherme Iamarino conduz os cânticos

Rev. Daniel Santos, autor da Cultura Cristã. A glória de Deus no livro de Jó

Rev. Mauro Meister, diretor do Andrew Jumper, discorreu sobre a 
glória de Deus no santuário e no templo

Rev. João Paulo Thomas de Aquino apresenta seu livro Entenda a Bíblia

Rev. Robinson Grangeiro, Chanceler do Mackenzie, representou o Rev. Rober-
to Brasileiro na abertura do 6º Congresso. Sua palavra foi inspiradora

Profa Michelle Razuk conduz a oficina sobre ensino de crianças

Rev. Heber Jr, do Conselho Editorial – Providência incerta, promessas 
confiáveis

Os temas captaram a atenção do público

O grupo Vencedores por Cristo conduz cânticos

Rev. Misael e a glória de Deus em Isaías

Rev. Eduardo Assis inicia a apresentação do novo currículo Cultura Cristã 
destacando as suas distinções

A laboriosa Equipe Cultura Cristã

Heber Jr. em sua oficina sobre a história da Redenção
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mIssõEs TRANscuLTuRAIs | APmT

Desafios das Missões Globais

ocê tentou entender 
as dificuldades que 

envolvem realizar esse tra-
balho? É o trabalho mais 
difícil do planeta. Vou 
explicar cinco desafios que 
os missionários enfrentam 
com frequência.

O desafio do sacrifício: 
a missão global envolve 
sacrifício, para quem envia 
e para os enviados. Sacrifí-
cio dos que deixam famí-
lia, amigos, igreja local e 
estrutura social a fim de 
dar a vida no campo. Sacri-
fício financeiro, de tempo, 
de liberdade e muito mais. 
Temos missionários em 
campos cujo nome nem 
podemos divulgar, em 
função das restrições ali 
impostas.

Através da APMT, a IPB 
investe em mais de 270 
missionários, alguns deles 
em campos com alto risco 
de prisão ou morte. Inves-
te-se no sustento de obrei-
ros e projetos como centros 
sociais, orfanatos, asilos, 
clínicas médicas, esco-
las, seminários, imóveis, 
equipamentos e estruturas. 
Uma parte vem de repasses 
do Comitê Gestor da IPB e 
o restante de ofertas envia-
das por igrejas e pessoas. 
É o trabalho mais difícil 
da Igreja e demanda sacri-
fícios.

Outro grande desafio é 
o contexto transcultural: 
os missionários são envia-
dos para culturas diferentes 
das suas e ficam exaus-
tos tentando navegar pela 
vida em um novo contex-
to, com novos sabores, 
sons e cheiros, ficando 
vulneráveis, lutando para 
saber em quem confiar, 
pois raramente têm ami-
zades significativas. Essas 
questões capturam apenas 
alguns dos muitos desafios 
associados a viver em um 
contexto transcultural. Sen-
tir-se perdido, confuso e 
inquieto são emoções reais, 
quando se muda para outra 
cultura. Estamos hoje em 
42 países, plantando deze-
nas de igrejas em 25 deles. 
Em outros, revitalizando 
e apoiando obras locais e 
ainda alcançando diásporas 
e povos minoritários em 
nosso território.

Outro desafio é a apren-
dizagem de idiomas: na 
maioria dos campos, os mis-
sionários não conseguem 
se comunicar ao chegar. 
Além disso, a linguagem 
é muito mais do que mera 
expressão verbal, também 
encapsula ideais e práticas 
culturais, e aqueles que 
não têm fluência no idio-
ma perdem detalhes cul-
turais e penam para enten-
der a comunicação verbal 
e não verbal ao seu redor. 

O aprendizado de idiomas 
leva tempo e dinheiro e, em 
alguns casos, mesmo estu-
dando em tempo integral, 
são necessários dois, três ou 
mais anos até ser capaz de 
se comunicar bem no novo 
idioma.

Temos ainda o desafio 
de traduzir e entregar a 
Palavra de Deus na língua 
do povo a ser alcançado, 
trabalho longo, altamente 
complexo e dispendioso. A 
APMT continua envolvi-
da na tradução da Bíblia e 
produção de literatura dou-
trinária para várias línguas: 
Timor Leste, Guiné Bissau, 
Línguas Indígenas no Bra-
sil, Indonésia, Itália, entre 
outras.

O desafio do conflito 
de cosmovisão: no Centro 
de Formação Missiológica 
(CFM), treinamos nossos 
candidatos para o inevi-
tável choque de visão de 
mundo, pois sempre que 
o evangelho é apresentado 
em um mercado asiático, 
em um deserto africano ou 
em um café europeu, ocor-
re um choque de visões 
de mundo. O missionário 
apresenta a verdade abso-
luta e atemporal, que colide 

com os mitos e crendices 
da visão de mundo daque-
las culturas. Daí a neces-
sidade de pesquisas e trei-
namentos incansáveis para 
desenvolver as melhores 
práticas.

Por fim, os desafios geo-
gráficos: lutar para viver 
e ministrar em contextos 
com topografia exótica, em 
desertos, selvas, monta-
nhas e ilhas que por vezes 
possuem clima hostil e 
outros obstáculos geográ-
ficos. Daí podermos dizer 
que as missões globais são 
um dos trabalhos mais difí-
ceis do planeta.

Por todas essas razões, 
Missões Globais parecem 
impossíveis do ponto de 
vista humano, mas possí-
veis no poder do Espírito 
Santo. A única esperan-
ça está em Cristo e sua 
obra providencial, e isso 
precisa ser pregado a 
todos. A boa notícia é que 
Deus não trabalha dentro 

das limitações humanas.
Ele é Soberano, todo-po-

deroso, onisciente e oni-
presente, pode transformar 
e converter vidas em qual-
quer lugar e condição. Com 
base nessa verdade, nosso 
time da APMT, as igrejas 
locais enviadoras, ou seja, 
a IPB como um todo, segue 
perseverante, dedicando 
tempo, recursos materiais 
e humanos para vencer 
as barreiras do trabalho 
missionário na expansão 
do evangelho, a fim de 
vermos a glória de Deus 
entre as nações.

Você e sua igreja podem 
somar forças à APMT para 
juntos vencermos esses 
desafios das missões glo-
bais. Acesse apmt.org.br/
igreja e seja um parceiro 
ativo nesta obra urgente e 
ainda inacabada da Grande 
Comissão.

Amauri de Oliveira

O Rev. Amauri de Oliveira é 
Presidente da APMT e pastor da IP da 

Penha, em São Paulo

V

A APMT, juntamente com igrejas de todo Brasil, têm se empenhado para ultrapassar barreiras da 
expansão do evangelho entre as nações
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No centro da cordilheira dos Andes

hegamos a Huancayo, 
Peru, em 8 de julho de 

2022, um grupo de 27 brasi-
leiros, entre adultos e crian-
ças. O propósito da viagem 
foi a realização do Está-
gio Transcultural do Centro 
de Formação Missiológi-
ca (CFM) da APMT. Os 
missionários anfitriões, que 
estão plantando a Primeira 
Igreja Presbiteriana na cida-
de, são o Rev. Augusto Liza 
e sua esposa Martha – ele 
peruano e ela brasileira – a 
quem só temos palavras de 
gratidão.

A igreja local é chamada 
“Cyber Church”. O nome 
é o da escola cristã con-
fessional que lhes cedeu 
espaço sem custo e convi-
dou o Rev. Augusto para ser 
Capelão da Instituição.

O primeiro culto oficial 
da igreja aconteceu em 
07.07.2019, ano em que fui 
a Huancayo pela primeira 
vez. Como coordenadora do 
CFM e do Estágio, voltei 
agora e, novamente, fomos 
muito bem recebidos. Nos 
quase 20 dias ali, foram rea-
lizadas evangelização nas 
praças e ruas, Escola Bíbli-
ca de Férias, palestras para 
os pais da escola, devocio-
nais para professores e fun-
cionários da escola, aulas de 
Educação Cristã nas classes, 
visitas a membros da igreja 
que não retornaram após a 
pandemia e a enfermos.

Utilizando ação social 
com objetivo evangelísti-

co, oferecemos sessões de 
auriculoterapia e aferição de 
pressão arterial. O núme-
ro de atendimentos foi ao 
limite. Não fizemos mais 
por total falta de horário. 
Enquanto os pacientes 
aguardavam, ouviam a Pala-
vra. Após os atendimentos, 
orávamos com eles.

Durante o estágio, distri-
buímos folhetos evangelísti-
cos e exemplares da Bíblia. 
Após as palestras aos pais 
– lotadas –, avisávamos 
que havia uma equipe para 
aconselhamento com hora 
marcada. Alguns pais, mães 
e casais nos procuravam 
solicitando um horário. O 
que Deus fez nessas famí-
lias a partir dos conselhei-
ros daria para escrever mais 
páginas. Houve restauração, 
reconciliação e conversão. 
Deus seja louvado!

Em todos os quatro dias 
de EBF, enquanto as crian-
ças estavam em suas ativi-
dades, uma equipe ficava 
com pais, mães e avós que 
aguardavam. Começáva-
mos com uma mensagem 
evangelística e depois pas-
sávamos para uma atividade 

manual/artesanal. Tivemos 
aula de auriculoterapia, 
confecção de porta-retratos, 
aula de crochê, confecção 
de caixinhas de presente.

Oferecemos às mães e 
avós uma sessão de fotos. 
Antes da sessão, elas foram 
maquiadas e ficaram lindas. 
Improvisamos um estúdio 
fotográfico e lá iam todas, 
felizes da vida. Algumas 
nunca tinham sido fotogra-
fadas antes. Revelamos as 
fotos, colocamos em por-
ta-retratos e no último dia 
da EBF as entregamos, 
o que provocou muitos 
agradecimentos.

Quero destacar aqui a 
Élida (foto abaixo), avó de 
dois aluninhos da Escola. A 
mãe os deixou bem peque-

nos e desde então ela os tem 
criado com toda dedicação. 
Ela não faltou nenhum dia 
da EBF, ouviu todas as men-
sagens, repetiu as orações 
conosco e também foi às 
palestras aos pais. O olhar 
dela me cativou: um misto 
de leveza e sofrimento. 
Cada vez que a encontrava 
eu a abraçava, tirava várias 
fotos com ela e com os 
meninos também. Na ver-
dade, cada estagiário criou 
vínculos com pessoas de lá, 
e isso foi um privilégio para 
nós. Voltando à Élida... no 
nosso último domingo na 
cidade, ela e os netos esti-
veram presentes no culto 
matinal e também à noite. 
Após o culto da manhã, ela 
nos procurou e disse: “Eu 
gostaria de agradecer tudo 
que fizeram por nós, mas 
não sabia como. Assim, fiz 
um almoço peruano e trou-
xe para vocês”. Fomos sur-
preendidos! Que gesto de 
amor! Que carinho! Além 
disso, estava uma delícia! 

Para fechar a história da 
Élida com chave de ouro... 
A missionária Martha nos 
conta que desde quando 

voltamos para o Brasil, 
Élida e os meninos não fal-
taram em nenhum culto, já 
foram convidados para um 
lanche na casa do pastor, 
e ela já iniciou a classe de 
catecúmenos. Louvado seja 
o Senhor!

Haveria muito mais para 
contar: as aulas de futebol 
para crianças e adolescen-
tes, as participações em 
outras igrejas da cidade, 
os preciosos momentos de 
devocional e testemunho da 
Equipe, os reparos estrutu-
rais que fizemos na esco-
la, a serenata para o Rev. 
Augusto e Martha quando 
estavam doentes, a ida a 
Huancavelica, cidade onde 
a Igreja Cyber, através do 
Rev. Augusto, também tem 
servido. Mas creio que o 
pouco apresentado aqui já 
dá uma boa noção de quão 
rico e edificante é o Está-
gio do CFM, que vai muito 
além do cumprimento de 
um requisito para alguém 
se tornar missionário da 
APMT. 

A comunhão e interação 
da Equipe foi sensacional, 
todos com atitude de ser-
vos, buscando que Jesus 
fosse glorificado em tudo. 
Que saudade daqueles dias, 
daquela turma e daquela 
comida deliciosa, preparada 
pela hermana Olga. Nossa 
oração é que a proclamação 
da Palavra de Deus alcance 
os corações de todos os elei-
tos de Huancayo.

Mônica Mesquita

Mônica Mesquita é a coordenadora 
do CFM da APMT

C
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Chancelaria do Ins-
tituto Presbiteriano 

Mackenzie reinaugurou 
no dia 15 de setembro, a 
Capela Rev. José Manoel 
da Conceição no campus 
Higienópolis, na capital 
paulista. Um culto de grati-
dão a Deus foi realizado na 
capela com pregação pelo 
presidente do SC/IPB, Rev. 
Roberto Brasileiro. Além 
do chanceler do Macken-
zie, Rev. Robinson Gran-

geiro, estiveram presentes 
o presidente do Conse-
lho de Curadores, Presb. 
César Freitas, o presidente 
do Conselho Deliberativo, 
Rev. Cid Caldas, o diretor
-presidente do IPM, Presb. 
Milton Flávio Moura e 
outros conselheiros.

O reitor da Universida-
de Presbiteriana Macken-
zie, Presb. Marco Tullio 
Vasconcelos e a diretora 
do Colégio Presbiteria-
no Mackenzie SP, Márcia 
Régis, unidades presentes 

no campus Higienópolis, 
também compareceram, 
além de outras lideranças 
mackenzistas.

A Capela já funciona 
todos os dias e tem cul-
tos semanais em diversos 
horários, além de vigílias 
mensais dirigidas pelos 
capelães. A agenda com-
pleta pode ser conferi-
da em instagram.com/
chancelariamackenzie.

mAckENzIE

Capela do Mackenzie é reinaugurada em São Paulo
Matheus Santos

A

Matheus Santos é estudante de 
Jornalismo e colaborador do Brasil 

Presbiteriano

Rev. Roberto Brasileiro, 
Presidente do SC/IPB

Presb. Milton Flávio Moura, 
Diretor-presidente do IPM

Rev. Robinson Grangeiro, 
Chanceler do Mackenzie

Presb. Marco Tullio 
Vasconcelos, Reitor da 
Universidade Mackenzie

PREgAÇãO DA PALAVRA

A pregação é uma responsabilidade crucial, 
repleta de dignidade e distinção. É, sem dúvida, 
uma tarefa nobre: os pregadores falam “como 
se fossem as palavras de Deus” (1Pe 4.11). 
Aqueles em Éfeso que “labutam na palavra e 
no ensino”, declara Paulo, são “dignos de dupla 
honra” (1Tm 5:17); a tarefa de um presbítero 
– alguém que também deveria ser “capaz de 
ensinar” (3.2) – foi elogiada como “uma boa 

obra” (3.1). Ao cumprir o dever de pregação 
atribuído a ele, Timóteo é lembrado de que ele 
seria “um bom servo de Cristo Jesus” (4.6). 
Assim como Colossenses 1.28 declara: “Nós o 
proclamamos, instruindo a todos e ensinando a 
todos com toda a sabedoria, para que apresen-
temos todos os homens maduros em Cristo”. 
Deus é glorificado quando seu povo assim 
manifesta sua santidade (semelhança a Cristo) 

e o representa ao mundo, “cheio do fruto de 
justiça por meio de Jesus Cristo, para glória e 
louvor de Deus” (Fp 1.11). Que privilégio é ser 
parceiro de Deus na execução de seu grande 
plano de consumar todas as coisas em Jesus 
Cristo (Ef 1.9-10).

Abraham Kuruvilla, Manual de pregação, 
em preparo pela Cultura Cristã

O privilégio da pregação
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o dia 27 de setembro 
de 2022, foi organi-

zado em Ji-Paraná, Ron-
dônia, o Seminário Presbi-
teriano Noroeste do Brasil 
em cerimônia realizada 
com a presença da comis-
são organizadora da Junta 
de Educação Teológica da 
IPB (JET) composta pelo 
Presb. Flávio Heringer 
(DF) (Secretário), Presb. 
Hildemar Rodrigues 
(MG), Rev. José Sidério 
(SP) e Rev. Aurino César 
Filho (GO) que também 
é o Presidente da JURET 
Brasil Central. Repre-
sentando a JURET Bra-
sil Central, além do Rev. 
Aurino, estava também o 
Presb. Welden Franklin 
Pelegrini (Vice-presiden-
te). O Rev. Saulo Pereira 
de Carvalho, Diretor do 
SPBC, também compôs a 
mesa. Após o momento do 
culto a Deus, tendo como 
pregador o Rev. Luiz Car-
los da Silva, Presidente do 
Sínodo Noroeste do Brasil, 
o Presb. Flávio declarou 
emancipada a Extensão do 
SPBC-RO, que passa a se 
chamar Seminário Presbi-
teriano Noroeste do Brasil 
(SPNB). Em seguida deu 
posse ao Rev. Evanderson 
Henrique da Cunha como 
Diretor e ao Rev. Marcony 
Jahel dos Santos como 
Capelão.

Nesse momento especial 
há em nossos corações o 
sentimento de profundo 
agradecimento ao Senhor 

sEmINáRIOs DA IPB

Organizado o Seminário Presbiteriano Noroeste do Brasil
Evanderson Cunha

N

Rev. Aurino César Filho (GO) que também 
é o presidente da JURET Brasil Central

Descerramento da placa do SPNB

Presb. Flávio Heringer, Secretário da JET, dá posse ao Diretor e ao Capelão

Pregador Rev. Luiz Carlos Luiz Carlos 
da Silva, presidente do Sínodo Noroeste 
do Brasil

O Rev. Evanderson H. Cunha é o 
Diretor do SPNB

“(...) Esdras 
tinha disposto 
o coração para 
buscar a Lei do 
Senhor, e para 
a cumprir, e 
para ensinar 
em Israel os 
seus estatutos e 
os seus juízos” 
(Ed 7.10)

Deus pela sua bonda-
de conosco. Aos irmãos 
que plantaram a semente 
do ensino teológico em 
Rondônia com a implan-
tação do Instituto Bíblico 
de Rondônia, tendo sido 
esse um processo impor-
tante para a criação do 
SPNB. Representando 
todos os que se empe-
nharam naquele começo, 
destacamos: Rev. Francis-
co Leonardo Schalkwijk, 
Rev. Jonas Machado (in 
memorian), Miss. Cássio 
Miranda dos Santos, Rev. 
Marco Antônio Baum-

gratz Ribeiro. Ao Semi-
nário Presbiteriano Brasil 
Central, na pessoa do seu 
Diretor Rev. Saulo Perei-
ra de Carvalho, por todo 
apoio ao SPBC-RO desde 
a sua criação no SC-IPB 
2002. A todos os membros 
da JET e da JURET Brasil 
Central pelo apoio sempre 
presente. Aos conciliares 
da 40ª R.O. do Supremo 
Concílio da IPB, reuni-
dos nos dias 24 a 31 de 
julho de 2022, por decidi-
rem em favor da organiza-
ção deste Seminário. Aos 
Sínodos, Presbitérios e 

igrejas de Rondônia, Acre 
e Mato Grosso pelo apoio 
e confiança na formação 
de seus candidatos pelo 
SPBC-RO, agora SPNB. 
Ao Conselho da 2ª IP de 
Ji-Paraná e a todos os seus 
membros por cederem a 
estrutura da Igreja para o 
funcionamento do Semi-
nário. A todos os professo-
res e funcionários que têm 
trabalhado incansavel-
mente pela boa qualidade 
do Seminário.
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TREchOs E fRAsEs

O novo contrato sem cláusulas ocultas, a conversa da hora do 
almoço mantida limpa, o trabalho de limpeza que não corta 
cantos, o relatório de despesas que é verdadeiro, o discurso 
de ódio não inserido, a raiva não expressa, a arquitetura 
mantida bonita, o plano de benefícios feito justo, a política 

do governo que é justa, o procedimento de disciplina que é 
misericordioso – todos trazem glória para aquele que mostra 
seu caráter e cuidado por meio de seu povo. (Bryan Chapell 
em Grace at Work: Redeeming the Grind and the Glory of 
Your Job, p.14)

LIDERANÇA

5º Encontro de Presidentes de Sínodos e Presbitérios de São Paulo

conteceu no dia 21 de 
setembro de 2022 o 5º 

Encontro dos Presidentes de 
Sínodos e Presbitérios de 
São Paulo, no auditório do 
Edifício João Calvino, no 
Mackenzie, SP, com cerca 
de 90 pessoas representan-
do a liderança dos concílios 
paulistas.

Os Presidentes dos con-
cílios foram recebidos com 
café da manhã e em segui-
da o Secretário Executivo 
do SC da IPB, Rev. Juarez 
Marcondes Filho pregou na 
devocional, desafiando os 
presentes a serem santos.

Além dos Presidentes dos 
Presbitérios e Sínodos de 
São Paulo também partici-
param do evento represen-
tantes de órgãos e autarquias 
da IPB: Presb. Milton Flávio 
Moura (Diretor Presidente 
do IPM), Presb. Marco Túlio 
de Castro Vasconcelos (Rei-

tor da UPM), Rev. Robinson 
Grangeiro Monteiro (Chan-
celer da UPM) que falaram 
a respeito dos projetos que 
tanto o Instituto Presbite-
riano como a Universidade 
Mackenzie possuem envol-
vendo as igrejas e concílios 
da IPB. Além desses irmãos 
também compareceram o 
Rev. Mauro Fernando Meis-
ter (Diretor do CPGAJ), 
Rev. Joer Batista Correa 
(Gerente de Responsabili-
dade Social do Mackenzie), 
Presb. Renato José Piragibe 
(Presidente da JPEF), Presb. 
Airton Costa (Presidente da 
JMN), Rev. Rodrigo Lei-
tão (Diretor Executivo da 
APECOM), Rev. Roberto 
Alves de Alencar e Rev. 
Davi Luna dos Santos Silva 
(Presidente e Vice-Presiden-
te do PMC, respectivamen-
te), Rev. Amauri Oliveira 
(Presidente da APMT), Rev. 
Mariano Alves Júnior (Exe-
cutivo da Junta Missionária 

de Pinheiros), Rev. Avaci 
José dos Santos (Presiden-
te da FEP), e Presb. Dante 
Venturini de Barros falando 
sobre o projeto missioná-
rio com a APMT, “Café & 
Missões”. Os participantes 
do evento também partici-
param com perguntas e des-
tacaram a respeito da impor-
tância da participação dos 
concílios nas autarquias e 
órgãos da IPB.

 A Comissão Organiza-
dora do evento foi com-
posta pelos Presidentes de 
Sínodos: Presb. Clodoaldo 
Furlan (Sudoeste Paulista), 
Rev. Dario Cardoso (Norte 
Paulistano), Rev. Ademir 
Aguiar (Unido), Rev. Wel-
lerson Evangelista (Soroca-
ba) e Rev. Gildásio Reis 
(São Paulo).

Os objetivos desse evento 
foram de comunhão e uni-
dade da igreja, como tam-
bém de divulgar as ações 
e parcerias dos órgãos e 

autarquias da IPB, conhe-
cer as necessidades dos 
concílios, a proposição de 
projetos para o crescimen-
to da IPB em São Paulo 
e a divulgação da Agenda 
dos Sínodos de São Paulo 
para o segundo semestre de 
2022: Culto de Gratidão 
pelos 505 anos da Refor-
ma Protestante – Auditório 
Rui Barbosa, Mackenzie, 
29.10.2022 às 16h00, pre-
gador Rev. Roberto Brasi-
leiro; Congresso de Lide-
ranças do Estado de São 

Paulo – “A Igreja para uma 
nova realidade” – Online – 
18-19.11.2022 – YouTube 
da IPB. 

 Louvamos a Deus pela 
IPB e a oportunidade de 
troca de experiências entre 
a liderança paulista e os 
órgãos e as autarquias da 
IPB para o crescimento do 
reino de Deus. A comis-
são organizadora agradece 
ao Rev. Juarez Marcondes 
Filho, SE/SC, aos preleto-
res dos órgãos e autarquias 
da IPB, à irmã Hozea na 
condução musical, e à Dire-
toria do IPM, Chancelaria 
e Reitoria da Universidade 
Mackenzie o apoio antes e 
durante a realização deste 
evento.

Ademir Aguiar

O Rev. Ademir Aguiar é Pastor da 
IP do Butantã e Presidente do Sínodo 

Unido

A

Presb. Clodoaldo Furlan conduz a reunião
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fALEcImENTO

os 94 anos, faleceu 
no dia 27 setembro, 

em seu casa em Ermelo, 
na Holanda, Anne Van der 
Bijl, mundialmente conhe-
cido como Irmão André, 
autor de diversos livros e 
da autobiografia O Con-
trabandista de Deus, um 
best-seller internacional 
com mais de 10 milhões 
de cópias vendidas em 
mais de 40 idiomas desde 
seu lançamento em 1967.

Segundo Portas Abertas, 
esse trabalho começou em 
1955, “quando ele foi com 
uma delegação holande-
sa ao Festival Mundial da 
Juventude Comunista na 

Polônia. Lá, ele descobriu 
uma igreja cristã por trás 
da Cortina de Ferro que 
precisava de Bíblias deses-
peradamente”. A partir daí, 

André e seu fusca percor-
reram muitos quilômetros 
e correram enormes ris-
cos para levar as Escritu-
ras a países que viviam 
sob a influência autoritária 
da União Soviética e sob 
o comunismo ateu. Para 
ele, “toda porta está aberta 
para ir e pregar o evange-
lho, desde que você esteja 
disposto a ir e não esteja 
preocupado em voltar”.

Seu trabalho clandes-
tino, árduo e arriscado 
durou 67 anos e resultou 
em milhares de exempla-
res da Bíblia chegando 
a pessoas que de outro 
modo não teriam aces-

so a ela. O trabalho de 
comunicar o evangelho a 
pessoas em regiões hos-
tis ao cristianismo conti-
nua com Portas Abertas e 
outras agências missioná-
rias, como a presbiteriana 

APMT (Veja página 12).
O “contrabandista de 

Deus” foi casado por 59 
anos com Corry, tiveram 
cinco filhos e onze netos. 
Corry faleceu a 23 de 
janeiro de 2018.

Morre “o contrabandista de Deus”
A

VIDA DEVOcIONAL Em fAmíLIA

Recursos devocionais da Bíblia de Estudo Herança Reformada

Pensamentos para a devoção pessoal/em família

Além de diversos 
outros recursos para 
estudo, a Bíblia de 
Estudo Herança 
Reformada apresen-
ta após cada salmo 
e cada capítulo da 
Escritura auxílios 
para a prática devo-
cional individual ou 
familiar. Você poderá 
encontrá-la em www.
editoraculturacrista.
com.br

1. Explosões emocio-
nais não honram a Deus. 
O crente precisa manter 
cuidadosa vigilância sobre 
sua língua, pois ela pode 
ser instrumento de muitos 
pecados. Particularmente 
quando estamos sob pres-
são, devemos fazer tudo 
para garantir que o que 
dizemos está em acordo 
com a graça, agradável a 
Deus e edificante para as 
outras pessoas. Controlar 
nossa língua também nos 
ajuda a concentrar a mente 

na incerteza, brevidade, 
fragilidade, vaidade, futili-
dade, ansiedade e estupidez 
da vida (se vivemos para 
este mundo). Na qualidade 
de peregrinos neste mundo, 
como podemos, como cris-
tãos, nos disciplinar para 
fixar a nossa esperança em 
Deus?

2. Cristo estava resolvido 
a não pecar quando homens 
ímpios o insultavam (1Pe 
2.21-23). Isso foi particu-
larmente evidente no fim 
de sua vida, quando, acusa-

do diante dos governantes 
judeus e romanos, ele man-
teve um silêncio digno (Is 
53.7; Mt 26.63; Lc 23.9-10; 
Jo 19.8-9). Contudo, Cristo 
era humano, e não deve-
mos nos esquecer do santo 
poder que ele teve que 
exercer para se controlar 
dessa forma. Esse mesmo 
poder vem aos crentes em 
Cristo pelo Espírito Santo. 
Como podemos imitar o 
domínio próprio de Cris-
to para crescer em santa 
tranquilidade?

Leia o salmo 39
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APEcOm

Lançamento do Programa Nova Frequência na Rádio IPB

mEDITAÇõEs

Entristecer o Espírito Santo (1)

qui não diz: “Não 
irriteis”, mas “Não 

entristeçais”. Quanto mais 
amamos uma pessoa, tanto 
mais nos entristecemos 
quando lhe acontecem coi-
sas erradas. Deus nos ama! 
Nenhum crente quer entris-
tecê-Lo, mas pode fazer 

isso por esquecimento ou 
distração. 

Podemos entristecê-Lo 
nos esquecendo de quem 
é Ele. O Espírito Santo 
não é uma força como a 
eletricidade, mas uma pes-
soa com seu próprio pen-
sar, sentir e querer. Não 
podemos entristecer uma 
força, mas sim, uma pes-
soa. Reconhecer isso pode 
causar até uma revolução 
na nossa vida. Se o Espí-
rito fosse uma força, eu 
poderia perguntar: Como 
posso usá-la? Porém, sobre 
a Pessoa de Deus tenho de 

rata-se de um pro-
grama realizado pela 

Agência Presbiteriana de 
Evangelização e Comuni-
cação (APECOM) da IPB, 
para alegrar e edificar suas 
manhãs e sintonizar você 
com a igreja, a Palavra e a 
missão de Deus. A partir do 
dia 11 de outubro, coman-
dado por Lídia Dickel 
(comunicadora e roteiris-
ta) e Guilherme Iamarino 
(diretor de criação, pro-
dução e arte), o programa 

também oferece informa-
ções culturais, literárias, 
educacionais de todas as 
áreas da vida.

Anote os horários de 
nossa programação: 

Ao vivo: De terça à quin-
ta das 11h às 12h

Horário alternativo: De 
segunda a sexta às 20h e na 
segunda e na sexta às 11h. 

Acesse ao Programa 
Nova Frequência e toda a 
grade de programação da 
Rádio em ipb.org.br, pelo 

IPB Multi e no youtube/
ipbofical.

Os ouvintes e igrejas 
locais podem adicionar a 
Rádio IPB em seus sites e 
blogs pessoais adicionando 
o código que está disponível 
na página da rádio. “Nova 
Frequência. A igreja, a pala-
vra e a missão de Deus em 
sintonia com você.”

A rádio IPB faz parte da 
IPBMULTI, a multiplata-
forma da IPB.

Release APECOM

“... não entristeçais o Espírito de Deus, no qual fostes selados para o dia da redenção” (Ef 4.30)

De Meditações de um Peregrino, de 
Frans Leonard Schalkwijk, Cultura 

Cristã, 2014.

perguntar: Como Ele pode 
usar-me?

De fato, podemos entris-
tecer o Espírito Santo, nos 
esquecendo de quem Ele 
é, mas também, nos esque-
cendo de onde Ele mora. 
Sabemos que, pela graça, 
somos templos dEle, e Ele 
mora em nossos corações. 
Mas a pergunta é: como 
vivemos esse fato na prá-
tica? Eu, como morador 
principal e Ele como o meu 
inquilino pagando aluguel? 
Ou será que O entristeci 
por tratá-Lo apenas como 
um hóspede temporário? 

Quem manda na minha 
casa? Ele entrou para ficar 
e trabalhar, não para passar 
umas férias.

Também podemos entris-
tecer o Espírito Santo se 
nos esquecemos do que Ele 
faz. O seu nome já o diz. 
Ele entrou para nos santifi-
car: fazer santos (Lv 19.2). 
Ele é o Espírito de oração, 
por isso nós O entristece-
mos quando falamos mal 
de alguém em vez de orar 
pela pessoa. Ele é o Espí-
rito da verdade: por isso 
“Fora!” qualquer menti-
rinha (Ef 4.25). Ele é o 

Espírito da paz, por isso, 
façamos as pazes antes de 
dormir (v.26). Ele é o Espí-
rito Santo, por isso “Fora!” 
toda pornografia, esse car-
rapato infectado (v 29; Gn 
4.7). E sobre esse proble-
ma, Ele lembrou os após-
tolos que mencionassem 
especificamente a imora-
lidade sexual na Sua carta 
aos gentios (At 15.29).

Ó Senhor, ajude-me a 
não entristecer Teu Espíri-
to Santo!

Frans Leonard Schalkwijk

A

T
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fORÇAs DE INTEgRAÇãO

OREmOs

s mulheres da Socie-
dade Auxiliadora 

Feminina, SAF, da Federa-
ção de São Vicente se reu-
niram em acampamento no 
mês de setembro, com o 
tema “Descansar faz parte 
da caminhada”, louvando a 
Deus com hinos e cânti-
cos espirituais, com estudos 
bíblicos conduzidos pela 
nossa irmã querida Marcele 
de Souza Barbosa Quirino, 
esposa do Rev. Felipe Dias 
Quirino, da IP Balneário 
Camboriú, SC. A secretaria 
de espiritualidade separou 
uma sala de oração, onde as 
mulheres se reuniam duran-
te todo o acampamento para 
orar pelos motivos apresen-
tados. Momentos preciosos 
de comunhão e edificação 
de 160 queridas irmãs, com 
o propósito de glorificar a 
Deus, que nos dá descanso 
em nossa caminhada.

O versículo chave foi Isa-

ías 40.31. Importante ressal-
tar que o pássaro apontado 
pelo texto bíblico é a águia. 
É uma das maiores aves 
do planeta, pode enxergar a 
longa distância, possui gar-
ras fortes e grande bico em 

forma de gancho. A visão 
de uma águia é cerca de 5 
vezes melhor do que a visão 
humana e o mais interessan-
te é que o seu voo tem um 
propósito certo: ela sabe o 
que deseja e não sobe aos 

ares aleatoriamente e sem 
rumo.

O cristão que espera no 
Senhor, caminha olhando 
firmemente para o Autor e 
Consumador de sua fé, usu-
fruindo das bênçãos celes-

tiais e aprende a descansar 
em paz. 

A mulher que teme ao 
Senhor descansa no Senhor, 
se coloca em oração nas 
mãos de Deus e tem perfeita 
paz, porque o seu propósito 
é firme e constante. Sabe-
mos que o nosso presente 
é caminhar desenvolvendo 
a nossa salvação em Cristo 
e usufruir a paz que só ele 
pode dar. A paz de Deus que 
não entendemos em situa-
ções adversas, que excede 
o nosso entendimento, e a 
paz com Deus, pois não há 
nenhuma condenação para 
os que estão em Cristo Jesus 
(Rm 5 e 8; Fp 4.7).

Que Deus seja engran-
decido e glorificado hoje 
e sempre. E que a igreja 
caminhe em paz, firmes e 
alicerçados na Rocha Eter-
na, nosso Senhor Jesus.

enhor Jesus, nós te 
pedimos para guiar o 

povo desta nação enquanto 
ele exerce seu caro privilé-

gio de votar. Que isso não 
seja ignorado impensada-
mente nem empreendido 
levianamente. À medida 
que os cidadãos desta terra 
vão às urnas, dá-lhes uma 

sensação de alto privilégio 
e alegre responsabilidade. 
Ajuda aqueles que estão 
prestes a ser eleitos para 
um cargo público a entender 
a verdadeira fonte de seu 
mandato – não um man-
dato concedido por algu-
ma máquina partidária ou 
recebido em uma cabine de 

votação, mas dado por ti; 
um mandato para governar 
com sabedoria e bem; um 
mandato para representar-
te e a verdade; um man-
dato para fazer o bem em 
teu nome. Pedimos-te que 
nos conduzas pelos cami-
nhos por onde tu queres 
que andemos, para fazer 

as tarefas que tu puseste 
diante de nós. Assim, pos-
samos juntos buscar o bem 
estar de todos os cidadãos 
em nome daquele que nos 
criou. Amém.

Descansar faz parte da caminhada

Eleição nacional

Raquel de Paula

Peter Marshall

A

S

Raquel de Paula, enfermeira, 
professora, esposa e mãe é membro 

da IP de Praia Grande, São Paulo.

“A Selection of Peter Marshall’s 
Prayers” em The Prayers of Peter 
Marshall, org. Catherine Marshall, 

Nova York: McGraw Hill, 5ª ed. 1954.

“(...) os que esperam no Senhor renovam as suas forças, sobem com asas como águias, correm e não se 
cansam, caminham e não se fatigam” (Is 40.31)
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LEgIsLAÇãO E JusTIÇA

entre os privilégios 
conferidos à igre-

ja, em virtude do pacto 
da Graça, encontra-se o 
sacramento do batismo, 
uma santa ordenança ins-
tituída por Cristo (BC, 
p.92). De modo que, a um 
só tempo, o sacramento 
encerra privilégio e dever. 
Menosprezar ou negligen-
ciar essa ordenança cons-
titui grande pecado (CFW, 
cap. XXVII, seção V).

O dever que acompa-
nha esse privilégio impõe 
responsabilidades sobre o 
conselho da igreja, sobre 
os próprios indivíduos 
que professam a sua fé em 
Cristo e, também, sobre 
os pais crentes (CFW, 
cap. XXVIII, seção IV). 
Por isso, o art. 83, alínea 
“u”, da CI/IPB, diz que 
é função do conselho da 
igreja “velar por que os 
pais não se descuidem de 
apresentar seus filhos ao 
batismo”.

Se é patente o privilé-
gio-dever dos pais cren-
tes quanto à apresentação 
dos filhos ao batismo, o 
mesmo não se diz em rela-
ção aos que assumem a 
responsabilidade pela cria-
ção de menores que não 

são seus filhos biológicos. 
Em recente consulta ao 
SC/IPB, essa dúvida foi 
apresentada e obteve res-
posta a partir de exegese 
dos textos confessionais 
e constitucionais da IPB. 
A resolução SC-2022 – 
DOC. XIII esclarece a 
dúvida suscitada em torno 
do art. 17, alínea “a”, da 
CI/IPB, onde está previs-
to que “Os membros não 
comungantes são admiti-
dos por: a) batismo na 
infância, de menores apre-
sentados pelos pais ou res-
ponsáveis”.

Concluiu o Concílio 
que, para fins eclesiásti-
cos, os “responsáveis” a 
que alude o dispositivo 
constitucional são aquelas 
pessoas referidas no art. 
11, § 3º, do PL, as quais 
assumem regularmente os 
deveres e cuidados pró-
prios dos pais, a saber: 
“pais adotivos, tutores, ou 
outras pessoas crentes, 
responsáveis por sua cria-
ção”. Essas são as pessoas 
que, efetivamente, podem 
assumir o compromisso de 
dar a instrução bíblica – 
ler e ensinar as Escrituras, 
orar com a criança, levá
-la aos cultos e educá-la 
no caminho em que deve 
andar (Pv 22.6), tal como 
é exigido dos pais bioló-
gicos.

Certamente, ao empre-
gar termos jurídicos para 
identificar as pessoas 
crentes, responsáveis pela 
criação dos menores, tais 

como “pais adotivos” e 
“tutores”, o legislador 
presbiteriano tinha em 
mente a guarda legal que 
decorre da adoção e da 
tutela previstas na legis-
lação civil. Todavia, foi 
além, ao prever a possi-
bilidade de apresentação 
dos menores ao batismo 
por “outras pessoas cren-
tes, responsáveis por sua 
criação”.  Daí a dúvida 
suscitada.

A interpretação dada 
pelo SC/IPB a esse trecho, 
aparentemente mais aber-
to da cláusula constitucio-
nal, foi a seguinte: “[...] a 
prioridade para a apre-
sentação dos menores ao 
batismo é dos pais cren-
tes, sendo que esse privilé-
gio também se estende às 
pessoas responsáveis pela 
criação de menores, além 
dos pais naturais ou adoti-
vos e tutores, quais sejam, 
aquelas que, tendo sob 
sua guarda os menores, 
demonstrem plenas condi-

ções de assumir a respon-
sabilidade de ministrar a 
estes a instrução bíblica, 
conforme a doutrina pres-
biteriana expressa nos 
Símbolos de Fé, zelando 
pela sua boa formação 
espiritual durante a infân-
cia e até a adolescência, 
quando houver condições 
de fazer a pública profis-
são de fé”.

Convém esclarecer que 
a “guarda” não é atributo 
exclusivo do poder fami-
liar dos pais biológicos ou 
adotivos nem dos tutores, 
porquanto também pode 
ser conferida a terceiros, 
parentes ou não do menor, 
“responsáveis por sua 
criação”, sem que sejam 
necessariamente nome-
ados tutores. Trata-se de 
guarda excepcional, con-
soante art. 33, § 2º, da 
Lei 8.069/90: “Excepcio-
nalmente, deferir-se-á a 
guarda, fora dos casos de 
tutela e adoção, para aten-
der a situações peculiares 
ou suprir a falta eventual 
dos pais ou responsável, 
podendo ser deferido o 
direito de representação 
para a prática de atos 
determinados”. 

Cabe ainda distin-
guir “tutela” e “guarda”. 
Enquanto a tutela impõe a 
suspensão ou destituição 
do poder familiar dos pais 
(biológicos ou adotivos), 
a guarda apenas limita o 
exercício desse poder, que 
é transferido para quem 
assume judicialmente a 

condição de guardião do 
menor. É o que ocorre, por 
exemplo, com uma crian-
ça que passa a ficar sob a 
responsabilidade dos avós, 
por falta de condições 
materiais dos pais, embora 
estes não sejam destitu-
ídos do poder familiar e 
continuem a participar da 
criação do filho.

Portanto, em se tratando 
de guarda que não deri-
va do poder familiar dos 
pais biológicos ou adoti-
vos, nem de guarda que 
se tornou definitiva pelo 
advento da tutela, deverá 
haver consentimento dos 
pais para que o menor seja 
apresentado ao batismo 
pelo guardião ao qual foi 
conferida a responsabili-
dade por ele. Nesse senti-
do o item 8 dos conside-
randos da resolução citada 
é expresso: “(...) as pesso-
as responsáveis pela cria-
ção de menores, além dos 
pais naturais ou adotivos 
e tutores, são aquelas que, 
tendo sob sua guarda os 
menores, inequivocamente 
e sem oposição dos pais 
naturais destes, demons-
tram plenas condições de 
assumir a responsabilida-
de de ministrar a estes a 
instrução bíblica, confor-
me a doutrina presbite-
riana expressa nos Sím-
bolos de Fé, zelando pela 
sua boa formação espi-
ritual”. Isso porque, em 
se tratando de guarda que 
não deriva de autoridade 
parental nem de tutela, os 

Apresentação de Menores ao Batismo e Poder Familiar

George Almeida

D

Dentre os privilé-
gios conferidos à 
igreja, em virtude 
do pacto da Gra-
ça, encontra-se 
o sacramento do 
batismo, uma 
santa ordenança 
instituída por Cris-
to (BC, p.92)
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O Deus atento

uem sinceramente 
pode afirmar nunca 

ter questionado se aquele 
trecho do caminho pelo 
qual passava estava enco-
berto ao Senhor? Não é 

fácil conciliar as adver-
sidades com o amor de 
Deus. Se não somos capa-
zes de discernir quem é 
o nosso Deus, de fato, 
não seremos capazes de 
discernir o seu imutável 
amor quando o sofrimento 
nos encontra. Todo pai, 
por amor, educa o filho 
e educação prevê limites 
e correções. Às vezes até 
uma permissão corretiva 
frente à teimosia do filho. 
Veja se essa cena parece 

familiar: “Filho, não vá! 
Ali você vai se ferir”.  Vai 
o menino em sua teimo-
sia para em seguida voltar 
ferido, buscando o socorro 
do pai. 

O que não podemos 
jamais esquecer é que tudo 
o que vive um filho de 
Deus está debaixo do con-
trole do seu Pai. O que nos 
diz respeito está envolvido 
pelo seu amor e isso inclui 
as circunstâncias que não 
compreendemos. Nada 

que nos acontece está 
encoberto ou passa des-
percebido do nosso Deus. 
Minha oração é que quan-
do não pudermos discernir 
a razão das circunstâncias 
adversas, confiemos no 
amor do Deus que a todas 
governa e tudo faz com e 
por amor a nós. Lancemos 
sobre ele os nossos cuida-
dos! Amém!

cAmINhADA cRIsTã

“Por que (...) dizes, ó Jacó, e falas, ó Israel: O meu caminho está encoberto ao 
Senhor, e o meu direito passa despercebido

Maria Zuleika Schiavinato, esposa, 
mãe, avó e autora, é membro da IP de 

Pinheiros, em São Paulo, SP.

Zuleika Schiavinato

Q

George Almeida é presbítero na IP 
de Brotas, em Salvador, Presidente 

do Sínodo Central da Bahia (SCH), 1º 
Secretário da Mesa do SC/IPB e Relator 

da Comissão Permanente do Manual 
Presbiteriano.

pais naturais (biológicos) 
ou adotivos conservam 
o poder familiar. Daí a 
necessidade de que estes 
não se oponham à apre-
sentação do filho menor 
ao batismo, pelo terceiro 
(pessoa crente) responsá-
vel por sua criação, como 
guardião nomeado pelo 
juiz.

Não bastasse a orde-
nança bíblica, a própria 
Lei 8.069/90 (ECA), no 
art. 22, parágrafo único, 
prevê: “A mãe e o pai, 
ou os responsáveis, têm 
direitos iguais e deveres 
e responsabilidades com-
partilhados no cuidado e 
na educação da criança, 
devendo ser resguardado 
o direito de transmissão 
familiar de suas crenças e 
culturas, assegurados os 
direitos da criança estabe-
lecidos nesta Lei”. 

Conclui-se que, de acor-
do com a legislação ecle-
siástica da IPB e a lei 
civil brasileira, as pesso-
as crentes, responsáveis 
pela criação de menores 
de quem têm a guarda, 
podem apresentá-las ao 
batismo. Os tutores não 
dependem do consenti-
mento dos pais biológi-
cos porque exercem ple-
namente o poder familiar. 
Mas os que apenas têm 
a guarda legal, dependem 
desse consentimento, já 
que compartilham direi-
tos e deveres inerentes ao 
poder familiar.

fORÇAs DE INTEgRAÇãO

Reorganizada Confederação Sinodal 
dos Homens em Currais Novos

reunião para reor-
ganização da Con-

federação Sinodal dos 
Homens Presbiterianos 
do Sínodo Rio Grande 
do Norte ocorreu no tem-
plo da IP Memorial em 
Currais Novos, RN, pas-
toreada pelo Rev. Niclé-
cio Fernandes de Oliveira. 
O encontro foi realizado 
no dia 10 de setembro de 
2022, com a presença do 
Presidente do Sínodo RG 
Norte, Rev. Samuel Ribei-
ro, do Secretário Sinodal 

João Pedro, do vice-presi-
dente nordeste Presb. Ivan 
Wilson, secretário nacio-
nal Presb. Paulo Daflon e 

do pastor da igreja hospe-
deira. Após a eleição por 
escrutínio secreto a direto-
ria ficou assim constituída.

Presidente: Max Edycar-
los Passos Costa; Vice pre-
sidente: Leandro Morei-
ra de Oliveira; Secretário 
executivo: Julisson César 
Pereira Nogueira; Primei-
ro secretário: Iranildo de 
Oliveir|a Soares; Segundo 
secretário: Edson Alexan-
dre da Silva; Tesoureiro: 
Antônio Erasmo da Costa.

Louvamos a Deus pela 
vida dos eleitos e de todos 
os presentes à reunião.

Diretoria eleita, ladeada pelo Secretário Nacional, Secretário Sinodal e vice-presidente 
para região Nordeste

Paulo Daflon

A

O Presb. Paulo Daflon é o 
Secretário Nacional do Trabalho 

Masculino da IPB
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Boa Leitura
Deus nas histórias da Bíblia        

Philip Graham Ryken
E-book | R$ 47,95 (promo)

Mais do que uma coleção de lições de 
moral, Deus nas histórias da Bíblia fala so-
bre a auto-revelação divina. 

O livro de Philip Graham Ryken é um 
guia de estudo do caráter imutável de 
Deus, conforme revelado em treze histó-
rias da Bíblia. Cada capítulo enfoca um 
atributo diferente de Deus, como ele in-
fluencia sua compreensão dele e como 
você pode aplicá-lo à sua vida diária.

A obra, disponível em formato e-book na 
Amazon, oferece a oportunidade para co-
nhecermos melhor a Deus e amá-lo mais, 
afinal, para amar alguém de verdade, você 
precisa conhecê-lo. E para amar verda-
deiramente a Deus, devemos conhecê-lo 
também. Não apenas saber que ele existe, 
mas saber quem e como ele é. 

Extremamente bíblico, vazado na mais 
pura exegese histórico-gramatical, assim 
é Evangelização e Discipulado, de Misael 
Batista do Nascimento. 

O livro que edifica a alma e alegra o 
coração aborda temas que são dois lados 
de uma mesma moeda: evangelização e 
discipulado. O motivo? O primeiro deles é 
apenas parte da missão que o Senhor Je-
sus deu a seus discípulos, logo depois de 
sua ressurreição. O Redentor ordenou sua 
Igreja a cumprir um mandato tanto evange-
lizador quanto discipulador.

E mais. A obra missional é pastoral, ou 
seja, a sua teologia não é dissociada da 
vida do povo de Deus. Além de ser práti-
ca, pois desafia a evangelizar e discipular, 
compartilhando inúmeros conselhos prá-
ticos sem colocar os leitores na forma do 
mais novo método da moda.

Evangelização e Discipulado         
Misael Batista do Nascimento

E-book | R$ 44,03 (promo)

O Brasil Presbiteriano não necessariamente endossa as mensagens dos filmes e séries aqui apresentados, mas os sugere para discussão e avaliação à luz da Escritura.

Filmes e Séries

Uma longa jornada Persuasão
Duas histórias de 

amor que se conectam 
por meio da arte. Assim 
é Uma Longa Jornada, 
filme adaptação de livro 
homônimo de Nicholas 
Sparks. 

A jornada de Luke, 
ex-campeão de rodeios, 
e Sophia, uma estu-
dante universitária 
que está prestes a se 

mudar para Nova York, 
encontra situações con-
flitantes que testam o 
relacionamento. 

Mas os jovens contam 
com o apoio, inspiração e 
memórias do casamento 
de Ira Levinson e Ruth, 
um casal de judeus que 
se conheceram durante 
a 2ª Guerra Mundial e iní-
cio dos principais movi-

mentos artísticos moder-
nos dos Estados Unidos. 

Além de romance, 
rodeios e muita arte, Uma 
Longa Jornada é sobre 
superar os obstáculos, 
os papéis dos homens 
e mulheres em uma rela-
ção e dedicação ao pró-
ximo com zelo e empatia. 
Um filme para se ver e 
discutir em família.

Um clássico de Jane 
Austen com uma lin-
guagem cinematográfi-
ca moderna, Persuasão 
chega à Netflix quebran-
do o que os especialis-
tas em cinema chamam 
de quarta parede, ao 
interagir com o público 
durante os diálogos dos 
personagens. 

Assim como no livro, 
o longa tem como pro-
tagonista Anne Elliot, 
uma jovem de classe 
alta que é persuadida 
a não se casar com o 
homem que ama por 
causa de suas origens 

humildes. Até que oito 
anos depois do térmi-
no, ele reaparece em 
sua vida e a moça deve 
decidir se dará uma 
segunda chance para o 
amor e felicidade. 

Além de um romance 
clichê, Persuasão nos 

convida a vivenciar uma 
história que questiona 
as motivações daqueles 
que vivem por aparên-
cias a ponto de abrirem 
mão dos seus valores 
e princípios. Então já 
sabe, pegue a pipoca e 
bom filme! 

(2015) (2022)
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